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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de pedido de renovação de reconhecimento encaminhado a este Conselho em 21 de setembro de 2005, por meio do Ofício CEE nº 10/2005, assinado pelo Diretor da Instituição de Ensino Superior, senhor Sério Roberto Massagli.
O pedido encontra-se formalmente instruído de acordo com as normas deste Colegiado que tratam da matéria em questão. 

Isto posto, em 29 de setembro, em Sessão Ordinária realizada na Câmara de Educação Superior foi aprovada a indicação do professor doutor Juvenal Zanchetta Junior, docente da UNESP de Assis, para elaborar relatório circunstanciado referente ao pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Letras, do interessado. 

Em 06 de outubro de 2005, foi publicada no Diário Oficial a Portaria CEE Nº 326/2005, designando o Especialista aprovado pela CES deste Conselho. 

Em 25 de outubro, o Especialista encaminhou seu relatório.
1.2 APRECIAÇÃO

A autorização para funcionamento da habilitação se deu pela Portaria CEE GP n. 444/2002, publicada no DOE de 22.11.2002. Foram oferecidas 120 vagas iniciais para o período noturno. 

O corpo docente é integrado por 16 professores, dos quais 05 são mestres e 11 são especialistas. 
O Relatório circunstanciado elaborado pelo Especialista designado por este Colegiado informa que: “Na composição docente, entre os mais titulados, a maior parte não fez curso de mestrado em linhas relacionadas ao núcleo de disciplinas da área de Letras. Entre aqueles que têm apenas o nível de especialização, há vários casos em que a especialização é diversa em relação à área de atuação do curso.” No momento da apresentação do Relatório circunstanciado três docentes estavam cursando o mestrado. Há dois doutorandos. O Especialista informa ainda “que os professores que continuam na Instituição desde o quadro apresentado ao Conselho Estadual de Educação em 2000 todos mantiveram a mesma titulação (especialistas).”

Projeto Pedagógico 
1) Perfil do profissional a ser formado

O que está descrito no projeto pedagógico (fls. 358) aponta para um perfil profissional muito abrangente e mesmo ambicioso para um Curso de Licenciatura em Letras. Desse modo, propõe-se que o futuro licenciado atue em diferentes campos e não apenas no ensino fundamental e médio que integram a educação básica. Nada tenho contra tal abrangência desde que a mesma encontre suporte na organização e funcionamento do curso, tanto em termos de qualificação do corpo docente, infra-estrutura e condições adequadas de funcionamento. Quando se atira em várias direções, o risco que se corre é o de não se atingir nenhum alvo. No meu entender, o que se espera de um Curso de Licenciatura é que o mesmo se estruture para dotar o futuro profissional do domínio mínimo de competências para o ensino, no caso do idioma pátrio e da língua inglesa. Em síntese, como assinala o Especialista que analisou o Projeto Pedagógico, falta um eixo condutor na formação do futuro licenciado. 

2) Objetivos Gerais e específicos
De acordo com o especialista designado por este Colegiado para emitir Parecer circunstanciado sobre o curso, “os objetivos mostram-se adequados à formação de um profissional de nível superior, embora sejam por demais genéricos e pouco explicitem as especificidades do formando do Curso de Letras, com as habilitações determinadas.”(fls.460). 

3) Duração do curso e carga horária total
O estudante poderá concluir o curso no mínimo em quatro anos e no máximo em sete anos. A carga horária total informada é de 3.500 horas e a carga horária total da grade curricular proposta perfaz 3.880 horas. Neste caso, mesmo considerando que a hora seja de cinqüenta minutos (sic), a carga horária total estabelecida atende ao mínimo em horas exigido pela legislação que rege a matéria. O regime de matrícula é anual. 

4) Considerações sobre o currículo pleno oferecido pelo curso
Ainda de acordo com o Especialista, “tanto o currículo como o ementário propostos mostram-se ajustados às necessidades básicas do Curso de Letras.”(fls.460). Entretanto, não há um detalhamento suficiente sobre a planificação das Atividades Acadêmico-científico-culturais, das Práticas de Ensino, do Estágio Curricular Supervisionado e do Trabalho de Conclusão de Curso. O projeto pedagógico apresentado pela Instituição “não contempla um projeto de prática de ensino, mas apenas a normatização burocrática para o Estágio Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso. 

5) Bibliografia Básica
Neste item, o Especialista observa o seguinte: “Propõe-se um conjunto de obras clássicas que contemplam diversos campos da formação em Letras e respectivas licenciaturas. Entretanto, em diversas situações, tais obras se juntam a textos de divulgação ou de tendências específicas, deixando entrever, em diversos momentos, um hiato entre os estudos canônicos e a reflexão sobre eles em tempos contemporâneos.”(fls. 461. Assinale-se ainda, que não consta do acervo bibliográfico a assinatura de nenhum entre os principais periódicos científicos das áreas de Letras e da Educação. 

Nas considerações finais, o Especialista sugere a renovação do reconhecimento, “desde que haja resposta afirmativa quanto: 

a) ao corpo docente, com a necessária contratação de docentes e planificação para titulação  do atual conjunto, principalmente para compor o núcleo básico de conteúdos da área de Letras (leve-se em conta o exposto na Indicação CEE nº 07/95, no tocante à responsabilidade sobre o aperfeiçoamento docente);
b) ao plano pedagógico, ajustando-se o perfil do profissional a ser formado com o ementário proposto, com a atualização de bibliografia atinente à área de Letras e à formação de professores, incluindo-se a devida descrição programática;

c) à política de incentivo à iniciação científica, à pesquisa e à extensão de atividades à comunidade, tal como já havia sido apontado em 2001” (fls.463). 

Como conseqüência, os autos foram baixados em diligência, para que a Instituição apreciasse os relatório e as considerações feitas pelo Especialista. 

Em 05 de janeiro de 2006, o Diretor da Instituição informa estar publicando edital para abertura de processo seletivo “para docentes para as disciplinas cujos ocupantes não possuíam a titulação mínima de mestre, levando em consideração, como indica o relatório do Especialista, a aderência à área, ou seja, estamos buscando profissionais com formação específica para as disciplinas  do núcleo duro do Curso de Letras. (...) Quanto ao item b apontado no relatório, fizemos o ajuste entre o perfil do profissional a ser formado  com o ementário proposto, incluindo-se a descrição programática e uma revisão da bibliografia proposta para cada disciplina. Essas mudanças resultaram em um projeto pedagógico renovado, cujas modificações sugeridas seguem em cópia anexa, inclusive apresentando um Projeto de Prática de Ensino, que faltou no projeto apresentado anteriormente. (...) Já no que diz respeito ao item c, embora nosso Programa de Iniciação Científica (PIC), funcione ainda de maneira incipiente, visto que existe há pouco tempo, alguns progressos puderam ser verificados. Dentre eles, o envolvimento neste ano de quatro professores mestres, sendo dois doutorandos; as monografias da primeira turma que deverão ser examinadas por uma banca no início deste ano; o aumento de 25% para 50% do valor da bolsa para os segundo anistas do programa, bem como o aumento de bolsistas, com o início da 2ª turma; e o intercâmbio promovido com a participação e apresentação  de trabalhos  em encontros de iniciação científica.”(fls.467/470). O Diretor da Instituição conclui que “em relação ao todo do relatório, cujas observações reconhecemos ser muito pertinentes, estaremos norteando nossas ações de modo a corrigir as falhas” (fls.470). 

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação do reconhecimento do Curso de Letras, com as Habilitações Português/Inglês e Português/Espanhol com as respectivas Literaturas, do Instituto Municipal de Ensino Superior de São Manuel, pelo prazo de três anos.
A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de julho de 2006.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 26 de julho de 2006.

a) Consº Angelo Luiz Cortelazzo
             Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de agosto de 2006.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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